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RESUMO 
 
 
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) são 
filostomídeos frugívoros de médio porte e simpátricos, semelhanças que podem 
resultar na sobreposição de algumas dimensões do nicho. Com o objetivo de coletar 
dados acerca de suas características ecológicas básicas (dieta, uso do espaço e 
horário de atividade), essas espécies foram estudadas no Parque Estadual Mata dos 
Godoy, remanescente de Mata Atlântica de 690 ha, localizado no município de 
Londrina, norte do estado do Paraná. Realizaram-se quatro coletas mensais de abril 
de 2013 a março de 2014, iniciadas ao anoitecer e com término ao amanhecer. Em 
cada noite eram instaladas quatro redes, vistoriadas a cada 15 minutos. Os 
indivíduos capturados foram identificados, alocados em sacos de algodão para a 
coleta de fezes e então soltos no ambiente de captura. As sementes das fezes foram 
identificadas utilizando-se um microscópio estereoscópico, através da comparação 
com uma coleção de referência. A partir das espécies vegetais utilizadas, foi 
possível definir os estratos florestais ocupados por cada espécie. Os horários de 
captura foram agrupados por hora de amostragem. Calculou-se a frequência de 
ocorrência das espécies vegetais, a diversidade da dieta de cada espécie, através 
do índice de diversidade de Shannon, comparadas posteriormente com teste t 
(p<0,05), e também a sobreposição de nicho entre as espécies, através do índice de 
Pianka. Registrou-se 256 indivíduos, sendo 75,4% de C. perspicillata e 24,6% de S. 
lilium, dos quais se obtiveram 73 e 23 amostras fecais, respectivamente. Além de 
uma espécie não identificada consumida por ambas as espécies, C. perspicillata 
consumiu oito espécies de plantas, pertencentes aos gêneros Piper (86% das 
ocorrências) e Solanum (13%); S. lilium consumiu oito espécies dos gêneros 
Solanum (43%), Piper (39%), Ficus (7%) e Cecropia (3%). A diversidade da dieta de 
C. perspicillata (H’=1.5228) foi menor que S. lilium (H’=1.9216) (p=0.031907) e o 
valor calculado de sobreposição trófica entre as espécies foi de 0,5695. Piperáceas 
e solanáceas, que representaram quase a totalidade das dietas (94%), são 
encontradas no estrato arbustivo do sub-bosque. Em relação ao padrão horário de 
captura, observou-se um pico de atividade de S. lilium na 2ª hora da noite, enquanto 
C. perspicillata atingiu um máximo de atividade durante a 3ª e 4ª hora. Conclui-se 
que, apesar da atividade de forrageio de ambas as espécies concentrar-se no 
mesmo estrato florestal, há uma tendência à partição do tempo e da dieta. A 
seletividade no regime alimentar e a divisão do tempo são, ao menos em parte, os 
fatores que permitem a coexistência destas duas espécies simpátricas na área de 
estudo. 
 

Palavras-chave: Carollia perspicillata. Coexistência. Partição de recursos. 
          Sobreposição de nichos. Sturnira lilium. 
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ABSTRACT 
 
 
Carollia perspicillata and Sturnira lilium are sympatric midsize frugivorous 
phyllostomids, similarities that can result in overlapping of some dimensions of the 
niche. In order to collect data regarding their basic ecological characteristics (diet, 
use of space, and activity time), these species were studied in Mata dos Godoy State 
Park, an Atlantic Rainforest remnant of 690 ha, located in Londrina, north of the state 
of Paraná. We conduct four monthly samplings from April 2013 to March 2014, 
starting at nightfall and ending at dawn. On each night four mist nets were installed 
and inspected every 15 minutes. The bats captured were identified, allocated in 
cotton bags to collect feces and then released in the capture environment. The seeds 
from feces were identified using a stereoscopic microscope, through the comparison 
with a reference collection. Based on the plant species eaten, it was possible to 
define the forest layers occupied by each species. The time of captures were 
grouped by sampling hour. We calculated the frequency of occurrence of plant 
species of each diet, the diversity of the diet of each bat species using the Shannon 
diversity index, which were later compared with a t-test (p <0.05), and also the niche 
overlap between species, through Pianka’s index. We recorded 256 individuals, 
75.4% of C. perspicillata and 24.6% S. lilium, from which were obtained 73 and 23 
fecal samples, respectively. Besides an unidentified species consumed by both bats, 
C. perspicillata consumed 8 species belonging to the genera Piper (86% of 
occurrences) and Solanum (13%), and S. lilium consumed 8 species of genera 
Solanum (43%), Piper (39%), Ficus (7%), and Cecropia (3%). The diversity of C. 
perspicillata’s diet (H' = 1.5228) was lower than S. lilium’s (H' = 1.9216) (p = 
0.031907) and the calculated value of trophic overlap between species was 0.5695. 
Piperaceae and Solanaceae, which accounted for almost all of the diets (94%), are 
found in shrub understory. Regarding the capture time, there was a peak of S. lilium 
activity in the 2nd hour of the night, while C. perspicillata reached a maximum activity 
during the 3rd and 4th hour. We conclude that, despite the foraging activity of both 
species focus in the same forest layer, there is a trend to time and diet partitioning. 
The selectivity in diet and time division are, at least in part, the factors that enable the 
coexistence of these two ecologically sympatric species in the study area.  
 
Keywords:   Carollia perspicillata. Coexistence. Resource partitioning. Niche 

overlap. Sturnira lilium. 
 



LISTA DE ILUSTRAÇÔES 
 

Figura 1 –  Espécies de morcegos estudadas no Parque Estadual Mata 

dos Godoy, no município de Londrina, Paraná, Brasil. a) 

Carollia perspicillata e b) Sturnira lilium. Fotos: Gabriela R. 

de Oliveira ........................................................................................ 10  

Figura 2 –  Localização do Parque Estadual Mata dos Godoy, no 

município de Londrina, Paraná, Brasil, com 690 ha de Mata 

Atlântica ........................................................................................... 22  

Figura 3 –  Frequência de ocorrência (%) das espécies vegetais 

encontradas nas fezes de Carollia perspicillata e Sturnira 

lilium capturados de março de 2013 a abril de 2014 no 

Parque Estadual Mata dos Godoy, no município de Londrina, 

Paraná, Brasil .................................................................................. 24  

Figura 4 –  Representação da Floresta Estacional Semidecidual com 

destaque para o estrato arbustivo, utilizado como área de 

forrageio por Carollia perspicillata e Sturnira lilium. Adaptado 

de RODERJAN et al. (2000) ............................................................ 24  

Figura 5 –  Número de indivíduos de Carollia perspicillata e Sturnira 

lilium capturados de março de 2013 a abril de 2014, 

agrupados por hora de amostragem no Parque Estadual 

Mata dos Godoy, Londrina, Paraná, Brasil ...................................... 25 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO GERAL .............................................................................................. 9 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................... 13 

 

ARTIGO - Convivência entre duas espécies simpátricas de Phyllostomidae 

(Mammalia, Chiroptera) em um fragmento florestal de Mata Atlântica no norte 

do Paraná, sul do Brasil.......................................................................................... 17 

RESUMO ........................................................................................................... 18 

ABSTRACT ........................................................................................................ 19 

INTRODUÇÃO .................................................................................................... 20 

MATERIAL E MÉTODOS ....................................................................................... 21 

RESULTADOS .................................................................................................... 23 

DISCUSSÃO ...................................................................................................... 25 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................... 28 

 

APÊNDICES ............................................................................................................. 32 

APÊNDICE A - Autorização para pesquisa - ICMBio .......................................... 33 

APÊNDICE B - Autorização para pesquisa - IAP ............................................... 37 



9 
 

INTRODUÇÃO GERAL 

  

Os morcegos são mamíferos que compreendem a ordem Chiroptera 

e, por possuírem dígitos alongados que sustentam asas membranosas, são os 

únicos da classe com capacidade de voo verdadeiro (KUNZ; AKBAR; McCRACKEN, 

2006). Esta habilidade confere alta mobilidade a esses animais, permitindo que 

explorem diversos habitats e tipos de alimento. 

São encontrados em várias partes do mundo e em todo território 

nacional, representando aproximadamente 25% dos mamíferos brasileiros (REIS; 

PERACCHI; SANTOS, 2008). No Brasil, são reconhecidas nove famílias, 68 gêneros 

e 178 espécies (NOGUEIRA et al., 2014). 

A família Phyllostomidae é a mais diversificada da região 

Neotropical, representada por 92 espécies no Brasil (NOGUEIRA et al., 2014). A 

diversidade trófica nesse grupo é bastante ampla, abrangendo espécies insetívoras, 

carnívoras, frugívoras, folívoras, granívoras, nectarívoras, onívoras e hematófagas 

(PERACCHI et al., 2011). 

Dentre as espécies de hábito predominantemente frugívoro, 

destacamos aqui Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Sturnira lilium (É. Geoffroy, 

1810), duas espécies simpátricas de porte médio, quando comparadas às outras 

espécies de morcegos brasileiros. 

Carollia perspicillata (Figura 1a) é um filostomídeo da subfamília 

Carolliinae com ampla distribuição no Brasil (PERACCHI et al., 2011). Seu peso 

varia de 10 a 23 gramas (SEKIAMA; ROCHA; PERACCHI, 2013). A coloração vai de 

marrom quase negro a um marrom ferruginoso ou cinza e apresenta membrana 

interfemoral desenvolvida, com entalhe em “V” (ORTÊNCIO-FILHO; LIMA; FOGAÇA, 

2007). Apresenta preferência por infrutescências da família Piperaceae, 

especialmente do gênero Piper (FLEMING; HEITHAUS, 1986; MARINHO-FILHO, 

1991; THIES; KALKO; SCHNITZLER, 1998; GIANNINI & KALKO, 2004; THIES & 

KALKO, 2004). Em menor quantidade, consome também outros gêneros vegetais, 

como Cecropia, Eugenia, Ficus, Passiflora, Solanum e Vismia, além de insetos e 

néctar (ORTÊNCIO-FILHO; LIMA; FOGAÇA, 2007). A espécie está classificada na 

categoria “Pouco Preocupante” pela International Union for Conservation of Nature 

(IUCN – União Internacional para a Conservação da Natureza) (BARQUEZ et al., 

2008a). 
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Sturnira lilium (Figura 1b), filostomídeo da subfamília 

Stenodermatinae, está distribuído por todo o território brasileiro (PERACCHI et al., 

2011). Seu peso varia de 15 a 25 gramas (REIS et al., 2013). A coloração vai do 

pardo até o alaranjado e sua membrana interfemoral é reduzida, com muitos pelos 

entre os membros inferiores (ZORTÉA, 2007). Apresenta preferência por frutos de 

solanáceas (Solanum spp.) (FLEMING; HEITHAUS, 1986; MARINHO-FILHO, 1991; 

WILLIG et al., 1993; GORCHOV et al., 1995; IUDICA & BONACCORSO, 1997; 

GIANNINI, 1999), consumindo também, com menor frequência, frutos e 

infrutescências de Piper spp., Cecropia spp., Ficus spp., Philodendron spp. e Vismia 

spp. (ZORTÉA, 2007). A espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” 

pela IUCN (BARQUEZ et al., 2008b). 

 

Figura 1. Espécies de morcegos estudadas no Parque Estadual Mata dos Godoy, no município de Londrina, 

Paraná, Brasil. a) Carollia perspicillata e b) Sturnira lilium. Fotos: Gabriela R. de Oliveira. 

As duas espécies são simpátricas em muitas áreas, frugívoras e 

com biomassa semelhante. Dessa forma, interações entre as populações podem 

resultar na competição por recursos, caso esses sejam limitantes. A competição 

interespecífica, de maneira simplificada, é a interação entre diferentes espécies que 

buscam a mesma coisa, como, por exemplo, o alimento (ODUM, 2012). Dentro de 

guildas, este processo pode moldar as comunidades, uma vez que a interferência de 

indivíduos de uma espécie na exploração de recursos pode resultar em uma 

redução na fecundidade, sobrevivência ou crescimento de outra espécie. Esses 

efeitos competitivos sobre os indivíduos possivelmente irão afetar as dinâmicas 

populacionais das espécies em competição (TOWNSEND; BEGON; HARPER, 

2009). Em contrapartida, a competição gera adaptações seletivas que favorecem a 

coexistência dos organismos (ODUM, 2012). Assim, se duas espécies competidoras 

coexistem em um ambiente estável, elas o fazem como resultado da diferenciação 



11 
 

de seus nichos ecológicos, por mais sutil que seja essa diferença (TOWNSEND; 

BEGON; HARPER, 2009). Caso não exista tal diferenciação ou se ela foi obstruída 

pelo habitat, segundo o princípio de exclusão competitiva (GAUSE, 1934), um dos 

competidores irá excluir o outro. 

Espécies de morcegos que coexistem e exibem um potencial 

aparente para competir, apresentarão diferenças comportamentais, fisiológicas ou 

morfológicas, que fornecem características peculiares, como poder de manobra e 

agilidade, e permitem que elas compitam pouco ou quase nada, garantindo a 

sobrevivência (TOWNSEND; BEGON; HARPER, 2009). Diversos aspectos podem 

ser considerados ao tentar explicar como as espécies dividem seus recursos em 

uma fauna tropical complexa. Entre eles estão o tipo e o tamanho do alimento, o 

horário de atividades e a estratificação vertical da fauna (HANDLEY-JR, 1967). 

Apesar da alta diversidade encontrada na região Neotropical, grande 

parte da cobertura vegetal que originalmente existia foi convertida para uso humano, 

limitando a fauna e a flora a pequenos fragmentos florestais em meio a uma matriz 

de áreas agrícolas e cidades (MILLER-JR, 2007). Na região norte do Paraná restam 

menos de 10% do ecossistema original, representado por pequenos remanescentes 

florestais cercados por áreas de agricultura intensiva (IPARDES, 2009). Muitos 

destes remanescentes encontram-se protegidos dentro de unidades de conservação 

(UCs), as quais representam cerca de 1,7% do território paranaense, distribuídos em 

63 UCs (VICENTE, 2006). 

O Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), com 690 ha, é uma 

das maiores UCs do norte do Paraná, localizada no distrito de São Luiz, que 

pertence ao município de Londrina. Sua altitude varia de 460 a 640 m e é 

atravessado pelo Trópico de Capricórnio (VICENTE, 2006). 

A vegetação do PEMG é classificada como floresta estacional 

semidecídua submontana, domínio Mata Atlântica, onde é possível observar a 

organização da floresta em estratos, dos quais os mais estudados são o sub-bosque 

e o dossel (SILVEIRA, 2006), compostos por espécies relevantes, como 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. (peroba-rosa, Apocynaceae), Euterpe edulis 

Mart. (palmito-juçara, Arecaceae), Croton floribundus Spreng. (capixingui, 

Euphorbiaceae), Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez. (canela, Lauraceae) e 

Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. (figueira, Moraceae) (IAP, 2002). Além disso, 

destaca-se a presença de diversas espécies utilizadas por morcegos, pertencentes 
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aos gêneros Cecropia (Urticaceae), Ficus (Moraceae), Piper (Piperaceae) e Solanum 

(Solanaceae). 

O parque abriga mais de 30 espécies de mamíferos terrestres não-

voadores de médio e grande porte (ROCHA; SEKIAMA, 2006), dentre os quais, 

alguns estão ameaçados, como a anta (Tapirus terrestris) e o gato-do-mato-pequeno 

(Leopardus tigrinus), classificados na categoria “Vulnerável” pela IUCN (NAVEDA et 

al., 2008; OLIVEIRA et al., 2008). Com relação aos morcegos, foram registradas 42 

espécies, distribuídas nas famílias Noctilionidae, Vespertilionidae, Molossidae e 

Phyllostomidae (REIS et al., 2012), incluindo C. perspicillata e S. lilium, espécies 

comuns na área e que, assim como outras espécies frugívoras de Phyllostomidae 

(e.g., Artibeus spp. e Platyrrhinus spp.), são importantes dispersores de sementes 

de numerosas plantas (HUMPHREY; BONACCORSO, 1979; PERACCHI et al., 

2011), atuando na manutenção e regeneração das florestas neotropicais (KUNZ; 

AKBAR; MCCRACKEN, 2006). 
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RESUMO. Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) são 

filostomídeos frugívoros de médio porte, semelhanças que podem resultar na sobreposição de 

algumas dimensões do nicho. Com o objetivo de coletar dados acerca de suas características 

ecológicas básicas (dieta, uso do espaço e horário de atividade), essas espécies foram 

estudadas no Parque Estadual Mata dos Godoy, remanescente de Mata Atlântica de 690 ha, 

localizado no município de Londrina, norte do estado do Paraná. Realizaram-se 4 coletas 

mensais de abril de 2013 a março de 2014, iniciadas ao anoitecer e com término ao 

amanhecer. Em cada noite eram instaladas 4 redes, vistoriadas a cada 15 minutos. Os 

morcegos capturados foram identificados, alocados em sacos de algodão para a coleta de 

fezes e então soltos no ambiente de captura. As sementes das fezes foram identificadas 

utilizando-se um microscópio estereoscópico, através da comparação com uma coleção de 

referência. A partir das espécies vegetais utilizadas, foi possível definir os estratos florestais 

ocupados por cada espécie. Os horários de captura foram agrupados por hora de amostragem. 

Calculou-se a frequência de ocorrência das espécies vegetais, a diversidade da dieta de cada 

espécie, através do índice de diversidade de Shannon, comparadas posteriormente com teste t 

(p<0,05), e também a sobreposição de nicho entre as espécies, através do índice de Pianka. 

Registrou-se 256 indivíduos, sendo 75,4% de C. perspicillata e 24,6% de S. lilium, dos quais 

se obtiveram 73 e 23 amostras fecais, respectivamente. Além de uma espécie vegetal não 

identificada consumida por ambos os morcegos, C. perspicillata consumiu 8 espécies 

pertencentes aos gêneros Piper (86% das ocorrências) e Solanum (13%) e S. lilium 8 espécies 

dos gêneros Solanum (43%), Piper (39%), Ficus (7%) e Cecropia (3%). A diversidade da 

dieta de C. perspicillata (H’= 1.5228) foi menor do que S. lilium (H’=1.9216) (p=0.031907) e 

o valor calculado de sobreposição trófica entre as espécies foi de 0,5695. Piperáceas e 

solanáceas, que representaram quase a totalidade (94%) das dietas, são encontradas no estrato 

arbustivo do sub-bosque. Em relação ao padrão horário de captura, observou-se um pico de 

atividade de S. lilium na 2ª hora da noite, enquanto C. perspicillata atinge um máximo de 

atividade durante a 3ª e 4ª hora. Conclui-se que, apesar da atividade de forrageio de ambas as 

espécies concentrar-se no mesmo estrato florestal, há uma tendência à partição do tempo e da 

dieta. A seletividade no regime alimentar e a divisão do tempo são, ao menos em parte, os 

fatores que permitem a coexistência destas duas espécies ecologicamente simpátricas na área 

de estudo. 

 

PALAVRAS-CHAVE. Carollia perspicillata, coexistência, partição de recursos, 

sobreposição de nichos, Sturnira lilium. 
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ABSTRACT. Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) and Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) 

are midsize frugivorous phyllostomids, similarities that can result in overlapping of some 

dimensions of the niche. In order to collect data regarding their basic ecological 

characteristics (diet, use of space, and activity time), these species were studied in Mata dos 

Godoy State Park, an Atlantic Rainforest remnant of 690 ha, located in Londrina, north of the 

state of Paraná. There were 4 monthly samplings from April 2013 to March 2014, starting at 

nightfall and ending at dawn. On each night 4 mist nets were installed and inspected every 15 

minutes. The bats captured were identified, allocated in cotton bags to collect feces and then 

released in the capture environment. Seeds from feces were identified using a stereoscopic 

microscope, through the comparison with a reference collection. Based on the plant species 

eaten, it was possible to define the forest layers occupied by each species. The time of 

captures were grouped by sampling hour. We calculated the frequency of occurrence of plant 

species in each diet, the diversity of the diet of each bat species using the Shannon index, 

which were later compared with a t-test (p <0.05), and also the niche overlap between species, 

through the Pianka index. We recorded 256 individuals, 75.4% of C. perspicillata and 24.6% 

S. lilium, from which were obtained 73 and 23 fecal samples, respectively. In addition to an 

unidentified species consumed by both bats, C. perspicillata consumed 8 species belonging to 

the genera Piper (86% of occurrences) and Solanum (13%), and S. lilium consumed 8 species 

of genera Solanum (43%), Piper (39%), Ficus (7%), and Cecropia (3%). The diversity of C. 

perspicillata’s diet (H '= 1.5228) was lower than S. lilium’s (H' = 1.9216) (p = 0.031907) and 

the calculated value of trophic overlap between species was 0.5695. Piperaceae and 

Solanaceae, which accounted for almost all (94%) of the diets, are found in shrub understory. 

Regarding the capture time, there was a peak of S. lilium activity in the 2
nd

 hour of the night, 

while C. perspicillata reaches a maximum activity during the 3
rd

 and 4
th

 hour. We conclude 

that, despite the foraging activity of both species focus in the same forest stratum, there is a 

trend to time and diet partitioning. The selectivity of diet and time division are, at least in part, 

the factors that enable the coexistence of these two ecologically sympatric species in the study 

area. 

 

KEYWORDS. Carollia perspicillata, coexistence, resource partitioning, niche overlap, 

Sturnira lilium.  
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Introdução 

O nicho ecológico ocupado por uma espécie engloba não apenas o habitat, ou seja, o 

espaço físico no qual ela vive, mas também todas as suas necessidades ambientais (ODUM, 

2012). Duas espécies que ocupam nichos iguais não podem permanecer no mesmo território 

durante muito tempo, pois, de acordo com o princípio de exclusão competitiva (GAUSE, 

1934), espécies com sobreposição de nicho irão competir até separarem-se geograficamente 

ou uma excluir a outra, a menos que haja especialização das espécies em questão. 

Essas especializações podem ocorrer nas três dimensões básicas do nicho (trófica, 

espacial e temporal), principais envolvidas na competição interespecífica (PIANKA, 1994), a 

qual se refere à interação entre duas ou mais populações específicas que disputam recursos 

limitados, afetando de forma negativa o crescimento e sobrevivência das mesmas (ODUM, 

2012). Assim, duas espécies cujas populações se encontram em interação, colherão efeitos 

vantajosos ao se especializarem, desenvolvendo-se até que atinjam níveis de equilíbrio. A 

seletividade alimentar e a divisão do espaço tridimensional e do tempo são mecanismos 

comuns na partição de nicho (KUNZ & FENTON, 2003), que possibilitam a coexistência de 

espécies e, consequentemente, a permanência das populações em um mesmo habitat. 

Os morcegos, únicos mamíferos com capacidade real de voo, representam a ordem 

Chiroptera, a qual apresenta uma grande diversidade de espécies que variam comportamental, 

fisiológica e morfologicamente e frequentemente coexistem nas mesmas áreas (REIS et al., 

1993; REIS et al., 1999; REIS et al., 2007; ZANON & REIS, 2007). O grupo está representado 

por 178 espécies no Brasil (NOGUEIRA et al., 2014) e apresenta uma ampla diversidade 

trófica, abrangendo morcegos insetívoros, carnívoros, frugívoros, folívoros, granívoros, 

nectarívoros, onívoros e hematófagos (PERACCHI et al., 2011), destacando-se a importância 

dos frugívoros, que contribuem na dispersão de sementes, atuando na manutenção e 

regeneração de florestas (MARINHO-FILHO & VASCONCELLOS-NETO, 1994; LOMÁSCOLO et al., 

2010; SATO et al., 2008). 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810), espécies 

comuns no norte do estado do Paraná (REIS et al., 1993; REIS et al., 2006), são frugívoras e 

possuem biomassa semelhante, considerando que os morcegos da região variam, em média, 

de 4 a 100 g. O primeiro é um filostomídeo da subfamília Carolliinae de tamanho médio, com 

peso entre 10 e 23 gramas (SEKIAMA et al., 2013). Espécies desse gênero alimentam-se 

preferencialmente de infrutescências do gênero Piper (FLEMING & HEITHAUS, 1986; 

MARINHO-FILHO, 1991; THIES et al., 1998; GIANNINI & KALKO, 2004; THIES & KALKO, 

2004), consumindo frutos de Cecropia, Eugenia, Ficus, Passiflora, Solanum e Vismia em 
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menor quantidade, além de complementar sua dieta com insetos e néctar (ORTÊNCIO-FILHO et 

al., 2007). Distribui-se por todo o território brasileiro (EISENBERG & REDFORD, 1999) e está 

classificado na categoria “pouco preocupante” pela IUCN (BARQUEZ et al., 2008a). O 

segundo é uma espécie da subfamília Stenodermatinae de tamanho médio, variando de 15 a 

25 gramas (REIS et al., 2013). Esse gênero alimenta-se preferencialmente de frutos do gênero 

Solanum (FLEMING & HEITHAUS, 1986; MARINHO-FILHO, 1991; WILLIG et al., 1993; 

GORCHOV et al., 1995; IUDICA & BONACCORSO, 1997; GIANNINI, 1999), consumindo, com 

menor frequência, frutos/infrutescências de Cecropia, Ficus, Philodendron, Piper e Vismia 

(ZORTÉA, 2007). Distribui-se por todo o território brasileiro (EISENBERG & REDFORD, 1999) e 

está classificado na categoria “pouco preocupante” pela IUCN (BARQUEZ et al., 2008b). 

Trabalhos prévios têm estudado estas espécies, embora nem sempre investigando 

simultaneamente as principais dimensões do nicho. A dieta é a característica analisada com 

maior frequência (MARINHO-FILHO, 1991; MULLER & REIS, 1992; AGUIAR & MARINHO-

FILHO, 2007). A estratificação não é comumente estudada, porém, a partir dos trabalhos de 

dieta, é possível inferir dados sobre a dimensão espacial. Há também trabalhos que 

investigaram o horário de atividade (MULLER & REIS, 1992; PEDRO & TADDEI, 1997; 

ORTÊNCIO-FILHO et al., 2010). 

O objetivo do presente estudo foi analisar dados sobre as dimensões alimentar, 

espacial e temporal do nicho de C. perspicillata e S. lilium, a fim de melhor compreender os 

mecanismos que permitem à coexistência de espécies da mesma guilda no mesmo habitat. 

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo 

Classificado na categoria de manejo de Proteção Integral, o Parque Estadual Mata dos 

Godoy (PEMG) é uma unidade de conservação localizada na região norte do estado do 

Paraná, no distrito de São Luiz, que pertence ao município de Londrina (Figura 2). Sua área 

totaliza 690 ha, localizado entre as coordenadas 23° 27' S; 51° 15' W e cortado pelo Trópico 

de Capricórnio (IAP, 2002). O clima da região é subtropical úmido mesotérmico, do tipo Cfa 

e a temperatura média anual é de 21ºC (VICENTE, 2006). Embora existam alguns pequenos 

fragmentos florestais próximos ao PEMG, a maior parte do seu entorno é utilizado na 

agricultura intensiva. Sua vegetação é composta por Floresta Estacional Semidecidual, sendo 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. (peroba-rosa, Apocynaceae), Euterpe edulis Mart. 

(palmito-juçara, Arecaceae), Croton floribundus Spreng. (capixingui, Euphorbiaceae), 
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Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez. (canela, Lauraceae) e Ficus luschnathiana (Miq.) 

Miq. (figueira, Moraceae) as espécies vegetais mais importantes (IAP, 2002). Destaca-se a 

presença de diversas espécies consumidas por morcegos, pertencentes aos gêneros Cecropia 

(Urticaceae), Ficus (Moraceae), Piper (Piperaceae) e Solanum (Solanaceae). No PEMG já 

foram registradas 42 espécies de morcegos, distribuídas nas famílias Noctilionidae, 

Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae (REIS et al., 2012). 

 

Figura 2. Localização do Parque Estadual Mata dos Godoy, no município de Londrina, Paraná, Brasil, com 690 

ha de Mata Atlântica. 

Coleta de dados 

Foram realizadas quatro coletas mensais, entre abril de 2013 e março de 2014, 

iniciadas ao anoitecer e com término ao amanhecer. Em cada amostragem, quatro redes de 

neblina (9 m de comprimento x 3 m de altura) foram instaladas em trilhas pré-existentes, 

perfazendo um esforço amostral de 62.208 m².h (STRAUBE & BIANCONI, 2002). Após a 

captura, as medidas descritivas foram tomadas, com auxílio de um paquímetro digital, para 

identificação de acordo com VIZOTTO & TADDEI (1973), REIS et al. (1993) e MIRANDA et al. 

(2011). A seguir, foram alocados em sacos de algodão por 20 minutos, tempo suficiente para 

que os animais defecassem, as fezes foram então coletadas e os animais soltos no mesmo 

ambiente de captura. 
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Para a caracterização da dieta, as sementes encontradas nas fezes foram identificadas 

utilizando-se um microscópio estereoscópico, através da comparação destas com uma coleção 

de referência montada previamente. A partir das espécies vegetais utilizadas, foi possível 

definir os estratos florestais ocupados por cada espécie. 

Durante a amostragem, as redes foram vistoriadas a cada 15 minutos para obter-se o 

horário de captura dos morcegos, os quais foram agrupados por hora de amostragem. 

 

Análise de dados 

A frequência de ocorrência das espécies vegetais foi calculada através da equação: 

FO = (
ni

n
)  x 100 

onde ni = número de ocorrências de certa espécie e n = número total de amostras analisadas. 

O índice de diversidade de Shannon foi utilizado para calcular a diversidade da dieta de cada 

uma das espécies, que foram comparadas, posteriormente, com teste t (p<0,05), utilizando-se 

o software Past©, versão 3.01. A sobreposição alimentar das espécies foi analisada de acordo 

com o Índice de Pianka (1973): 

Ojk =  
∑ pijpik

√∑(pij
2) ∑(pik

2 )

 

onde Ojk = medida de sobreposição alimentar de Pianka entre as espécies j e k; pij = proporção 

do recurso alimentar i no total de itens utilizados pela espécie j e pik = proporção do recurso 

alimentar i no total de itens utilizados pela espécie k, utilizando-se o software EcoSim©, 

versão 7.72. O índice de sobreposição de Pianka varia de 0 (nenhuma sobreposição) a 1 

(sobreposição total), sendo considerado biologicamente significativo o valor igual ou maior 

que 0,6 (WALLACE, 1981). 

 

Resultados 

Foram capturados 193 indivíduos de Carollia perspicillata (75,4%) e 63 de Sturnira 

lilium (24,6%), dos quais se obtiveram 73 e 23 amostras fecais, respectivamente. 

A análise das fezes revelou a utilização de 10 espécies vegetais: Cecropia glaziovii 

Snethl. (Urticaceae), Ficus sp. (Moraceae), Piper aduncum L. (Piperaceae), Piper arboreum 

Aub. (Piperaceae), Piper crassinervium Kunth (Piperaceae), Piper gaudichaudianum Kunth 

(Piperaceae), Piper glabratum Kunth (Piperaceae), Piper umbellatum L. (Piperaceae), 

Solanum caavurana Vell. (Solanaceae) e Solanum granulosoleprosum Dunal (Solanaceae), 
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além de uma espécie não identificada. A figura 3 mostra a frequência de ocorrência de cada 

uma dessas espécies na dieta dos morcegos estudados. 

 

Figura 3. Frequência de ocorrência (%) das espécies vegetais encontradas nas fezes de Carollia perspicillata e 

Sturnira lilium capturados de março de 2013 a abril de 2014 no Parque Estadual Mata dos Godoy, no município 

de Londrina, Paraná, Brasil. 

Carollia perspicillata consumiu oito espécies pertencentes aos gêneros Piper e 

Solanum, além de uma espécie não identificada, concentrando-se em piperáceas (86% das 

ocorrências). S. lilium consumiu oito espécies pertencentes aos gêneros Cecropia, Ficus, 

Piper e Solanum, além de uma espécie não identificada, sendo o gênero Solanum o mais 

utilizado (43% das ocorrências), seguido de Piper (39%), Ficus (7%) e Cecropia (3%). A 

diversidade da dieta de C. perspicillata (H’= 1.5228) foi menor do que a de S. lilium 

(H’=1.9216) (t = -2,1895; gl = 69,839; p = 0,031907). O valor calculado de sobreposição 

trófica foi de 0,5695. 

 

Figura 4. Representação da Floresta Estacional Semidecidual com destaque para o estrato arbustivo, utilizado 

como área de forrageio por Carollia perspicillata e Sturnira lilium. Adaptado de RODERJAN et al. (2002). 

As espécies de piperáceas e solanáceas identificadas representam quase a totalidade 

(94%) da dieta dos morcegos estudados. Essas plantas se apresentam em forma de arbustos ou 
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arvoretas que atingem de 1 a 8m de altura, sendo encontradas no estrato arbustivo do sub-

bosque (Figura 4). 

O padrão do horário de captura observado para as duas espécies está representado na 

Figura 5. Pode-se observar um pico de atividade de S. lilium na 2ª hora da noite, enquanto C. 

perspicillata atinge o máximo durante a 3ª e 4ª hora de coleta. 

 

Figura 5. Número de indivíduos de Carollia perspicillata e Sturnira lilium capturados de março de 2013 a abril 

de 2014, agrupados por hora de amostragem no Parque Estadual Mata dos Godoy, Londrina, Paraná, Brasil. 

Discussão 

Espécies simpátricas, como Carollia perspicillata e Sturnira lilium, embora 

pertencentes ao mesmo grupo trófico, podem ser diferentes umas das outras não apenas na 

morfologia, mas presumivelmente em outros aspectos, incluindo tipo de dieta, uso dos 

estratos florestais e horário de atividades (FINDLEY, 1993). As variações na maneira de 

explorar o ambiente reduzem a sobreposição de nicho e facilitam a coexistência (PIANKA, 

1973). 

Nas interações entre morcegos e frutos, tanto a morfologia e o comportamento dos 

morcegos quanto os aspectos dos frutos são fatores relevantes na mediação da partilha de 

recursos (KUNZ & FENTON, 2003). Carollia perspicillata e S. lilium consomem, ao menos, 

180 e 98 espécies de frutos, respectivamente (LOBOVA et al., 2009), com diferentes tamanhos 

e características nutricionais. Isto indica que esses morcegos provavelmente não são, na sua 

totalidade, comportamental nem morfologicamente especializados para alimentarem-se de 

uma variedade restrita de frutos (FLEMING & HEITHAUS, 1986), e podem aproveitar uma dieta 

muito diversa. 
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Os resultados referentes à alimentação corroboram com outros trabalhos realizados na 

Mata Atlântica. MARINHO-FILHO (1991), apesar de ter encontrado as mesmas espécies 

vegetais em ambas as dietas, detectou uma baixa sobreposição trófica (Ojk = 0,22) devido à 

seletividade no regime alimentar, representada pelo predomínio do gênero Solanum na 

alimentação de S. lilium e Piper em C. perspicillata. Essa preferência também foi detectada 

por MULLER & REIS (1992), REIS et al. (1999), PEDRO & TADDEI (1997) e LIMA (2008), sendo 

o primeiro realizado na mesma área do presente estudo. 

A divergência na dieta pode estar relacionada com a oferta do recurso, pois, de acordo 

com DELORME & THOMAS (1999), em locais onde é abundante, os indivíduos podem ser mais 

seletivos, concentrando-se nos melhores tipos de alimentos. HEITHAUS et al. (1975) e 

MARINHO-FILHO & SAZIMA (1989) afirmam que a separação na dieta é importante para 

reduzir o potencial competitivo por este recurso, sendo fundamental na estruturação de 

comunidades de morcegos frugívoros (FLEMING et al., 1972), e, provavelmente, um dos 

grandes responsáveis pela coexistência de populações simpátricas da mesma guilda. 

O padrão de atividade temporal é outra característica ecologicamente significante, 

também capaz de indicar como as diferentes espécies componentes de uma comunidade 

exploram o seu ambiente (PIANKA, 1973). Como esperado para morcegos frugívoros (KUNZ, 

1982), o padrão horário de atividade de ambas é unimodal, ou seja, apresentaram apenas um 

pico, mas que ocorreu em horários distintos. 

A maior atividade de C. perspicillata no início da noite é semelhante ao padrão 

encontrado por HEITHAUS & FLEMING (1978), BONACCORSO (1979) e AGUIAR & MARINHO-

FILHO (2004), embora neste último e no presente estudo não foi observado um segundo pico, 

de menor intensidade, ao início da manhã. Para S. lilium, AGUIAR & MARINHO-FILHO (2004) 

também encontraram uma maior taxa de captura no início na noite. Ainda, esses autores 

observaram um pico de atividade das duas espécies na 2ª hora de captura, diferentemente do 

observado neste estudo para C. perspicillata, que atingiu seu máximo na 3ª hora de captura. 

Essa diferença é reflexo de interações interespecíficas no consumo de alimentos, as quais 

regem o padrão de atividade de morcegos (BERNARD, 2002) e podem indicar a prevalência de 

S. lilium sobre C. perspicillata. 

Apesar disso, a segregação temporal entre C. perspicillata e S. lilium nem sempre é 

detectada. MULLER & REIS (1992), na mesma área desse estudo, PEDRO & TADDEI (1997) e 

ORTÊNCIO-FILHO et al. (2010), em trabalhos realizados em fragmentos florestais de Mata 

Atlântica, não encontraram diferença no padrão horário de atividade apresentado por essas 
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espécies, provavelmente porque investem em frutos diferentes e/ou muito abundantes. Não 

havendo competição, a diferença entre os horários de forrageio pode ser muito sutil. 

A divisão do espaço é outro estratagema fundamental utilizado por muitos animais na 

partição de nicho (KUNZ, 1982) que, ao escolher onde viver, selecionam ativamente certos 

locais em detrimento de outros, uma vez que viver no local adequado aumente sua aptidão 

(ALCOCK, 2011). Estudos sustentam a tese de que morcegos simpátricos repartem habitats de 

forrageamento, e essa distribuição depende de características da espécie, como a morfologia 

para o voo (FINDLEY, 1993). 

A ausência do uropatágio em Sturnira o torna menos capaz de realizar manobras mais 

ágeis e precisas, ao contrário de Carollia, que o possui. Essa membrana, se expandida durante 

o voo, atua como um estabilizador, além de funcionar como uma espécie de freio, permitindo 

uma rápida mudança na direção (ALTRINGHAM, 1997). Essas diferenças no voo refletem 

diretamente no tipo de alimento que será mais facilmente explorado e, uma vez que cada 

espécie investe maiores esforços em frutos diferentes, podem compartilhar o mesmo estrato 

florestal. 

Ainda, frugívoros de sub-bosque empregam menores proporções de mordidas 

mecanicamente eficientes do que empregam os frugívoros de dossel. Apesar disso, Sturnira 

difere de Carollia, apresentando um repertório de mordidas mais amplo e uma mudança nos 

estilos de morder mais acentuada (DUMONT, 1999). Além disso, frugívoros de sub-bosque 

usam significativamente menos mastigadas para processar cada bocada de frutos e tendem a 

não produzir "spats" (bolos de sementes, casca e fibras do fruto, que, após ser completamente 

mastigado para retirar o suco, é então cuspido). A exceção é Sturnira, que é capaz de produzi-

lo. Estas semelhanças entre Sturnira e frugívoros de dossel reflete a relação filogenética entre 

os Stenodermatinae e a maior distância com Carolliinae. Indicam também que Sturnira inclui 

alimentos mais duros em sua dieta, como Ficus sp., (KUNZ & FENTON, 2003) que, embora 

pouco frequente, foi observado. 

Conclui-se que, apesar da atividade de forrageio de ambas as espécies concentrar-se no 

mesmo estrato, há uma tendência à partição dos recursos referentes às outras duas dimensões, 

provavelmente resultante de processos evolutivos conduzidos pela competição interespecífica. 

A evolução que observamos em algumas espécies alimenta respostas evolutivas recíprocas em 

outras, e essas mudanças coevolutivas estão entre os diferentes fatores que direcionam a 

diversidade da vida. A seletividade no regime alimentar e a divisão do tempo são, ao menos 

em parte, os fatores que permitem a coexistência destas duas espécies ecologicamente 

simpátricas na área de estudo. 
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